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Depois de um ano de pla-
nejamento participativo, o 
IEL concluiu um painel de 
indicadores que vão nortear 
os trabalhos até 2010. Nosso 
objetivo é criar uma iden-
tidade para a organização 
e consolidar suas linhas de 
atuação nos Estados. Além 
da produção, também será 
medido o impacto das ações 
da instituição nas empresas.

Os números foram validados 
durante a Convenção Nacional 
dos Superintendentes do IEL, 
em novembro, em Brasília. A 
construção do painel foi possí-
vel graças a um intenso diálogo 
do IEL Nacional com os regionais.

O alinhamento do trabalho 
resultou na consolidação de uma 
agenda comum, que permitiu 
um compromisso coletivo com 
os programas que estão sendo 
desenvolvidos em âmbito nacional 
nas áreas de empreendedorismo e 
inovação, desenvolvimento empre-
sarial, estágio e bolsas e educação 
executiva e corporativa. A atuação 
sistêmica, no entanto, não tira a 
autonomia dos núcleos para ela-

Desenhando o futuro

borarem programas conforme suas 
características regionais.

Se 2006 foi um ano de planeja-
mento, 2007 será de realizações. No 
início de janeiro, haverá o lançamento 
do Sistema de Gestão do Estágio. A 
oferta do serviço mais tradicional do 
IEL pela internet é uma iniciativa iné-
dita no Sistema Indústria.

Para maio está previsto o lança-
mento de um portal eletrônico na 
área de educação empresarial e cor-
porativa. As equipes dos regionais 

serão treinadas para atender de 
forma mais qualifi cada às dife-
rentes demandas, em especial 
dos arranjos produtivos locais. 

O trabalho em conjunto 
com parceiros permite ao IEL ir 
mais longe. Por isso, as alianças 
serão fortalecidas nos próximos 
anos. Com o SESI e o SENAI, 
ganhamos mais força para tra-
balhar fora das capitais, acom-
panhando o movimento de 
interiorização da indústria. Em 
três anos, o número de unida-
des de atendimento aumentou 
de 42 para 89.

Em todas as suas linhas 
de atuação, nosso objetivo 

é preparar as empresas para 
desafios, mostrando riscos e 
apontando caminhos para torná-
las competitivas. Dessa forma, o 
IEL acredita ser possível ajudar o 
País a se manter na trajetória do 
crescimento sustentado.
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APLs

Desde o início do ano, o IEL Na-
cional, em parceria com o IEL Minas 
Gerais, realiza nos arranjos produti-
vos locais (APLs) mineiros um piloto 
de Prospectiva Estratégica. É uma 
metodologia que estimula refl exão 
coletiva dos problemas e desafi os 
enfrentados, para antecipar o futuro 
com orientações e ações estratégi-
cas. O relatório deve ser divulgado 
no primeiro semestre de 2007. 

“A Prospectiva Estratégica é um 
exercício de construção do futuro 
e não apenas monitoramento”, diz 
Simone Assis, da Gerência de Pro-
moção da Inovação e do Empreende-
dorismo do IEL Nacional. A iniciativa 
está sendo desenvolvida pelos Ob-
servatórios para o Desenvolvimento 
Industrial (ODI), um dos segmentos 
da Rede de Competências, projeto do 
IEL em parceria com a Financiadora 
de Estudos e Projetos.

A Prospectiva Estratégica en-
contra-se na última de suas cinco 
fases. Na primeira – chamada de 
Delimitação do Sistema – foram 
identifi cadas variáveis que impactam 
os APLs. Elas foram classifi cadas em 
três categorias: fatores de mudança 
que podem comprometer o desen-
volvimento industrial do segmento 
nos próximos cinco anos; fatores de 
inércia, que são os obstáculos diante 
do cenário atual; e as idéias precon-
cebidas, que podem infl uenciar no 
crescimento de APLs.

Especialistas de renomadas insti-
tuições enumeraram fatores de mu-
dança em debate promovido pelo 
IEL. Entre 50 listados, destacam-se a 

Prospectiva Estratégica
Metodologia exercita construção do futuro de arranjos produtivos

ameaça da concorrência asiática no 
mercado nacional e internacional, a 
crescente demanda por certifi cações 
técnicas, ambientais e sociais e pela 
proteção do direito de propriedade 
intelectual e a defi ciência na capa-
cidade de inovação.

RESULTADOS 
A análise das três categorias de 

variáveis resultou em lições aprendi-
das, ou seja, o que de mais impor-
tante foi extraído do levantamento 
da primeira fase. São elas: necessi-
dade de avaliação sistemática dos 
resultados alcançados com ações 
em campo; atenção ao conceito e 
rotulagem de arranjos produtivos e 
alinhamento prévio da atuação de 
parceiros em cada APL, buscando 
equilíbrio, complementariedade e 
ajuste à missão institucional. 

No segundo momento da 
Prospectiva – Determinação das 
Variáveis-Chave para Evolução 
do Sistema – defi niu-se a rela-
ção entre as variáveis identi-
fi cadas na primeira fase e os 
efeitos que cada uma delas 
tem sobre as outras. Isso foi 
possível por meio de uma 
Matriz de Infl uências Diretas 
e um Gráfi co de Infl uências. 
As variáveis-chave serviram 
de base para a avaliação da 
relação entre as instituições, 
empresas e entidades, que 
apóiam o desenvolvimento re-
gional em Minas, constituindo a 
terceira fase do projeto, o Estudo 
Estratégico de Atores. 

Na quarta etapa – Constru-
ção da Árvore de Competências 
– foram avaliadas competências e 
objetivos do IEL. O Planejamento 
Estratégico do IEL-MG em APLs, 
que é a quinta fase, e a difusão da 
Prospectiva Estratégica para outras 
unidades da Federação ainda estão 
em execução.

Simone: a metodologia 
é um exercício de 
construção do futuro
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desenvolvimento

Vida nova para Eunápolis
Com o apoio do IEL e do Ministério da Integração Nacional, pólo de madeira 
e móveis na Bahia recebe investimentos para explorar seu potencial econômico

Eunápolis, no extremo sul da 
Bahia, já foi um grande pólo extrator 
de madeira, famoso pelo número de 
marcenarias. Com a devastação da 
matéria-prima, o setor entrou em de-
clínio, causando grave impacto social. 
Para mudar a realidade da região, que 
apresenta baixo Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), a Associação 
das Indústrias de Madeira e Móveis 
do município (Eunamóvel) retomou 
a vocação econômica local com a 
criação do Centro Eunapolitano de 
Produção Moveleira. 

Inaugurado em 28 de novem-
bro, a unidade é fruto do projeto 
de desenvolvimento dos vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, promovi-
do pelo Ministério da Integração 

Nacional em parceria com o IEL e o 
apoio de organizações do Sistema 
S e dos governos de Minas Gerais, 
Bahia e Espírito Santo, além da 
prefeitura de Eunápolis. Ainda não 
há uma estimativa sobre volume de 
produção do centro, mas atenderá a 
cerca de 500 empresários da região, 
além de ser exportada para outros 
Estados, segundo Valdir Lima Silva, 
presidente da Eunamóvel. 

O projeto exigiu investimentos 
de R$ 1,66 milhão (R$ 1,1 milhão 
do Ministério). O IEL, segundo Ar-
mando Costa Neto, superintendente 
regional, ofereceu contrapartida de 
R$ 567,5 mil, além de sua estrutura 
física e de pessoal. O centro vai 
estimular a criação de 300 em-
pregos, mas, segundo Lima Silva, 
a expectativa é atingir a oferta de 
700 em 2007. “Os móveis serão 
essencialmente de eucalipto, que 
será fornecido pela Veracel.”

TRÊS ESTADOS
Os vales do Jequitinhonha e do 

Mucuri abrangem parte de Minas 
Gerais, Bahia e Espírito Santo, sendo 
constituída por 105 municípios, onde 
vivem 1,83 milhão de pessoas. O pólo 
é um dos 13 projetos da mesorregião 
implantados e executados pelos nú-
cleos do IEL nos três Estados, sob a 
coordenação do IEL Nacional.

A estratégia é desenvolver a região 
a partir das suas potencialidades, 
discutidas durante o Fórum de Desen-
volvimento Integrado e Sustentável da 
Mesorregião dos Vales. Na abertura 
do encontro, Maria do Carmo Fer-
reira da Silva, presidente da Agência 
de Desenvolvimento dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, lembrou o 
que disse o ex-ministro Ciro Gomes 

Inauguração: convidados visitam as 
instalações do Centro Eunapolitano. 
No alto, Lima Silva: expectativa de 
700 empregos para o próximo ano
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em uma das primeiras reuniões do 
projeto: “Já sabemos o que oprime o 
Nordeste, mas nós devemos descobrir 
o que o desenvolve”.

Uma das entidades responsáveis 
pela capacitação das empresas é o 
IEL. Segundo Júlio Miranda, geren-
te-executivo de Competitividade 
Empresarial, a palavra de ordem é 
persistência. “É possível acreditar no 
desenvolvimento em bases sustentá-
veis.” Miranda se refere às difi culda-
des de aplicação do projeto, frente à 
realidade do baixo desenvolvimento 
de algumas regiões. Pólo moveleiro

A aprovação dos projetos passa 
pela anuência das comunidades, o 
que evita que sejam desenvolvidos 
unilateralmente e estimula a parti-
cipação dos diversos atores sociais. 
Dessa forma, populações tradicionais 
fecham parceria de trabalho e renda 
com os empresários da região.

Uma das iniciativas viabilizadas 
pelo Ministério na região conta com 
a participação da família de Pedro Al-
meida dos Anjos, uma das 500 de Ita-
maraju benefi ciadas pela fruticultura. 
Em breve, o projeto terá duas fábricas 
que vão agregar valor à pitanga, gra-
viola, acerola, goiaba, abacaxi, cacau 
e outras frutas. “Também vamos fazer 
o benefi ciamento do licor de cacau e 
de massa fi na para bombons.”

ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO
Outro resultado do projeto, que 

pretende alcançar as 10 mil famílias 
de pequenos produtores rurais do 
extremo sul baiano, será a solução 
de um dos maiores problemas de 
quem consegue plantar: o escoa-
mento da produção. Com as fábri-
cas, os produtores têm compradores 

Maria do Carmo: a importância 
do fazer coletivo

Márcia Regina: representante do 
ministro Pedro Brito do Nascimento, 
da Integração Nacional

Concentrado numa área de 900 metros quadrados, a unidade emprega 40 
profi ssionais capacitados pelo SENAI. Graças à parceria com a Universidade 
Estadual da Bahia, eles também recebem aulas de fi losofi a, história, 
informática e gestão empresarial. 
Além do pólo, Eunápolis abriga um projeto de apicultura. Outros projetos, 
como o de fruticultura, em Itamaraju, e de apicultura, em Mucuri, seguem 
idêntico modelo de desenvolvimento. Um dos objetivos do projeto, 
além de democratizar o acesso ao trabalho e renda, é fazer com que as 
comunidades, em breve, caminhem com as próprias pernas, sem o apoio 
e orientação do Ministério, diz Romário Oliveira, gerente do programa no 
Ministério da Integração Nacional.
De acordo com Maria do Carmo Ferreira da Silva, presidente da Agência 
de Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, a implantação 
do pólo demorou três anos. “O diálogo entre as comunidades de base e o 
empresariado foi possível graças a uma postura transparente, que mostra a 
importância do fazer coletivo”, afi rmou.

e renda garantida. “Quem produzia 
ficava à mercê de encontrar um 
comprador e do tempo, pois a fruta 
se perde com facilidade”, explica 
Almeida dos Anjos.

Para combater esse descompas-
sado desenvolvimento entre regiões 
do Brasil, foi criado, em 1999, o 
Programa de Sustentabilidade de 
Espaços Sub-regionais (Promeso), 
um instrumento de ações voltadas 
para a redução das desigualdades, 
adotado nas 105 cidades dos vales.

Dados da Organização das Na-
ções Unidas, citados no fórum pela 
professora Tânia Zapata, consultora 
em Desenvolvimento Regional do 
Ministério, indicam que o Brasil é o 
penúltimo colocado em distribuição 
de renda. No evento, o ministro da 
Integração Nacional, Pedro Brito do 
Nascimento, foi representado pela 
secretária de Programas Regionais, 
Márcia Regina Sartori Damo. Tam-
bém contou com a presença do 
diretor das regionais Sul e Sudeste, 
Rogério Vieira, e do gerente da Me-
sorregião dos Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri, Romário Oliveira.
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convenção nacional

Quem não se lembra do inseticida 
Flit, produto obrigatório nos lares 
brasileiros em boa parte do século 
passado? O “Flit não podia faltar na 
limpeza do lar”, como dizia o jingle 
na época, e “era sossego de vida”. 
O produto era tão sossegado com a 
concorrência que perdeu a oportu-
nidade de inovar e foi desbancado 
no mercado. A bombinha manual, 
característica de Flit, foi substituída 
pela válvula de aerosol, adotada 
pelos concorrentes. Estes continuam 
no mercado combatendo mosquitos, 
enquanto o Flit sumiu.

A história foi lembrada pelo con-
sultor Max Gehringer, em palestra 
na Convenção Nacional de Superin-
tendentes do IEL, realizada nos dias 
23 e 24 de novembro, em Brasília. 

Avançando em parceria
Superintendentes defi nem estratégias de atuação para os próximos anos

Gehringer usou, com bom humor, 
exemplos como o do Flit para mos-
trar que a atualização é vital e que 
mudanças são inevitáveis. “As em-
presas têm de se transformar com 
freqüência”, afi rmou. Isso, segundo 
ele, está cada vez mais caro e, por 
isso, “estamos perdendo o direito de 
cometer erros”. 

As afi liadas do Sistema de Coope-
rativas de Crédito do Brasil (Sicoob 
Brasil) colhem hoje os bons resul-
tados das mudanças iniciadas há 
nove anos. Em 1997, passaram a 
atuar como um sistema, mantendo 
as singularidades de cada região. 
“A maior difi culdade é encontrar o 
equilíbrio entre o arranjo sistêmico, 
que traz ganhos em escala, com a 
manutenção da singularidade, que 

dá agilidade às decisões”, diz Marco 
Aurélio Almada, superintendente da 
Confederação Nacional das Coope-
rativas do Sicoob Brasil. 

Ao atuar em conjunto, por exemplo, 
as cooperativas desenvolveram e imple-
mentaram um software ao custo de R$ 
100 milhões, o que não seria possível 
se estivessem atuando isoladamente. 
Almada destaca que a experiência do 
Sicoob pode contribuir para a atuação 
dos gestores do IEL. “É a mesma estru-
tura de organização”, afi rmou.

LINHAS DE ATUAÇÃO
Segundo Carlos Cavalcante, supe-

rintendente do IEL Nacional, a idéia é 
criar uma identidade para a instituição 
e consolidar suas linhas de atuação 
sem, no entanto, tirar a autonomia 
dos núcleos regionais para desen-
volver programas de acordo com as 
demandas de cada Estado.

Numa iniciativa inédita, o IEL ela-
borou um mapa de indicadores que 
vão nortear as ações da instituição até 
2010. “Isso foi resultado de um esforço 
coletivo”, disse Cavalcante. Para cada 
indicador, foram fi xadas metas que 
evoluem ao longo dos anos. O número 
de empresas atendidas com estágio, 
por exemplo, passará de 21.178 em 
2006 para 70 mil em 2010, e o de 
alunos matriculados em capacitação 
empresarial aumentará de 775 para 
10 mil no período. Presente hoje em 
491 municípios, o IEL pretende chegar 
a mil em quatro anos. 

As metas foram validadas na 
convenção pelos núcleos regionais, 

Gehringer: as empresas têm de se transformar com freqüência

MIGUEL ÂNGELO

Interacao177A.indd   6Interacao177A.indd   6 18/12/2006   12:06:4218/12/2006   12:06:42



7interação

que terão até o dia 11 de janeiro para 
adequar seus estatutos ao novo Códi-
go Civil. Para isso, deverão obedecer 
às diretrizes do novo estatuto do 
IEL Nacional, que está pronto desde 
2005, como mostrou o consultor 
Osvaldo Borges.

Durante o encontro, também 
foram apresentados os programas 
nacionais (ver quadro) que terão 
continuidade nos próximos anos nas 
áreas de empreendedorismo e ino-
vação, desenvolvimento empresarial, 
educação executiva e corporativa e 
bolsas e estágio (leia detalhes nas 
páginas 12 e 13). 

Além da aproximação com 
os regionais, o IEL fortalecerá as 
parcerias com as demais entida-
des do Sistema Indústria, uma 
decisão que Antonio Carlos Brito 
Maciel, diretor-superintendente do 
SESI-DN, considerou promissora. 
Segundo Regina Torres, diretora 
de Operações do SENAI Nacional, 
o compromisso da próxima gestão 
do Sistema Indústria é buscar nas 
entidades a unidade em relação aos 
posicionamentos estratégicos. “Ao 
ser percebida como um sistema, a 

defesa de interesses da indústria 
fi ca mais fácil”, disse.

DESAFIOS
Entre as ações feitas em con-

junto com o SESI, Cavalcante cita o 
Empreende Cultura, que estimula o 
desenvolvimento local por meio do 
fortalecimento da imagem e identi-
dade cultural das regiões, e o trabalho 
de capacitação de empresas em arran-
jos produtivos locais. Na convenção, 
o SESI apresentou ainda o programa 
Ação Global, para estimular parcerias 
com o IEL em 2007.

José Augusto Coelho Fernandes, 
diretor-executivo da CNI, ressaltou 
a importância do trabalho do IEL na 

qualifi cação de pessoas e empresas. 
Segundo ele, é preciso alterar “mo-
delos mentais” para que o País possa 
avançar, ainda que o ambiente para 
os negócios seja hostil. “Mesmo com 
juros altos e baixo crescimento eco-
nômico, temos empresas que cresce-
ram, inovaram processos e produtos 
e se internacionalizaram. Cabe ao IEL 
permitir que essa família de empresas 
se desenvolva”, afi rmou.

Segundo Fernandes, entre os de-
safi os está o de infl uenciar a agenda 
do governo nos próximos meses para 
que a inovação seja uma questão 
central. “Sem expansão de produtivi-
dade, não há aumento do bem-estar 
da população”, disse. 

A preocupação com o estímulo ao 
desenvolvimento da indústria é tanta 
que o IEL e a CNI trabalham na cons-
trução de uma agenda cujo grande 
vetor será a inovação. No documento, 
serão apresentadas propostas para 
aperfeiçoar a Política Industrial.

“Os melhores economistas brasi-
leiros estão fazendo um estudo, que 
será anunciado em março de 2007, 
no qual mostram que o ambiente 
para a inovação não é favorável em 
relação às economias do Primeiro 
Mundo”, disse Cavalcante, ao citar 
como obstáculos à inovação juros e 
tributos elevados, além de fi nancia-
mento caro e difícil.

1. Programa IEL de Promoção do Empreendedorismo
2. Difusão e Apoio à Gestão dos Projetos de Inovação
3. Serviço de Apoio à Inovação e à Gestão – Risi
4. Serviço de Apoio à Inovação e à Gestão – Retec
5. Programa IEL de Qualifi cação de Fornecedores
6. Programa IEL de Estágio
7. Programa IEL de Bolsas
8. Programa IEL de Educação Executiva
9. Programa de Educação Corporativa para o Sistema Indústria

Programas Nacionais 
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Superintendentes reunidos em Brasília
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tecnologias limpas

Alvo preferencial dos críticos e 
ambientalistas até o fi nal do século 
XX, o Brasil parece ter entrado no 
novo milênio na vanguarda das tec-
nologias limpas. Não que as críticas 
e o que as motiva tenham deixado 
de existir, mas é inegável que o País 
tem muito a ensinar ao mundo. 
Os exemplos vão desde as políticas 
governamentais até o dia-a-dia de 
grandes, médias, pequenas e micro-
empresas. Esta foi a imagem que a 

Brasil mostra a sua cara
Empresas e governo levam projetos e ações à Pollutec, 
maior feira de tecnologias limpas e energia renovável da França

CNI, o IEL, as federações de indústria, 
o SENAI e o SESI tentaram consolidar 
a partir do estande Brasil Industrial na 
Pollutec, maior feira de tecnologias 
limpas e energia renovável da França, 
realizada em Lyon.

Este ano, mais de 67 mil visitan-
tes, sendo quase 8 mil estrangeiros, 
circularam pelos 110 mil metros 
quadrados de novas idéias, projetos 
inovadores de tecnologia limpa e 
energia renovável, de acordo com 

os dados ofi ciais da Pollutec. Foram 
2,5 mil ecoindustriais – como são 
conhecidos os profi ssionais do setor 
–, representando 750 companhias 
de 32 países.

OPORTUNIDADES
Líder mundial em diversos seg-

mentos da economia ligados ao 
meio ambiente, o Brasil teve lugar 
de destaque no salão, tendo sido 
o convidado de honra. Quase cem 

companhias, entre elas gigantes 
como Petrobras e Eletrobrás, 
foram representadas na missão 
empresarial organizada pelo 
Sistema Indústria.

O mercado de meio am-
biente movimenta nada menos 
do que US$ 37,3 bilhões por 
ano na Europa. Em 2005, o 
setor registrou uma taxa de 
crescimento de 3%. De acordo 
com pesquisas realizadas pela 
organização da Pollutec, 91% 
dos visitantes da feira buscavam 
novos produtos, tecnologias e 
serviços, enquanto 84% que-
riam novos fornecedores para 
seus negócios.

De olho nas oportunidades 
que o salão oferece a empresá-
rios do mundo inteiro, realizou-se 
em paralelo à feira uma rodada 
de negócios para companhias 
interessadas em comprar, vender 
novos projetos ou equipamentos 
e ainda fi rmar parcerias ou atrair 
novos investimentos.

Estande do Sistema Indústria na Pollutec: representando o Brasil 
como convidado de honra

VIVIAN OSWALD
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Logo na abertura da Pollutec, o 
estande brasileiro recebeu a visita 
de Nelly Olin, ministra da Ecologia e 
do Desenvolvimento Sustentável da 
França, que manifestou interesse em 
ampliar as parcerias com o Brasil. “Os 
dois países podem ser parceiros no 
desenvolvimento tecnológico, que é 
uma fonte de empregos, principal-
mente para os jovens”, disse.

“Investir em meio ambiente é 
jogar para ganhar”, disse o prefeito 
de Lyon, Gérard Collomb, no discurso 
de abertura da feira. Segundo ele, 
o planeta enfrenta uma série de 
desafi os na questão ambiental e os 
participantes da Pollutec dispõem 
de parte das respostas. O prefeito 
lembrou que as grandes cidades do 
mundo devem se preparar para o 
futuro, quando cerca de 80% da 
população estará concentrado nos 
aglomerados urbanos.

CRÉDITO DE CARBONO
Na série de conferências sobre 

o Brasil, especialistas brasileiros 
trataram de temas como a situação 
dos resíduos industriais. O contexto 
regulatório do setor foi apresentado 
pelo gerente-executivo da Unidade 
de Competitividade Industrial da 
CNI, Maurício Mendonça. Para ele, a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
em discussão no País, não pode ser 
uma lei que estimule que todo o pós-
consumo seja tratado pela indústria. 
Mas é preciso defi nir-se uma espécie 
de responsabilidade compartilhada. 
Na sua opinião, a nova legislação 
deve regular toda a cadeia e esta-
belecer princípios que sejam usados 
por todos.

A experiência brasileira com o 
setor de biocombustíveis e as pers-
pectivas para novos projetos foram 
apresentadas por representantes do 

Ministério da Agricultura, da Petrobras 
e da CNI durante ciclo de conferências 
com foco em agroenergia, veículos 
fl ex-fuel, biocombustíveis e bioeta-
nol na matriz energética brasileira. 
Também foram realizados seminários 
sobre o desempenho do setor sucro-
alcooleiro, as possibilidades de negó-

cios na área do etanol e a posição de 
liderança do Brasil nesse setor, além 
de oportunidades para biomassa e 
gestão dos recursos hídricos por bacia 
hidrográfi ca no Brasil.

Maior empresa integrada para a 
produção de celulose, papel e car-
tão da América Latina, a paranaen-

Empresários participam de rodada de negócios

VIVIAN OSWALD

VIVIAN OSWALD

O SENAI levou para a França histórias bem-sucedidas de reciclagem no Paraná
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Estudo da CNI detectou oportunidades para investimentos 
em projetos de redução das emissões de gases de 
efeito estufa nas indústrias brasileiras de papel e celulose, alimentos e bebidas, químico, pecuária, agricultura, 
biocombustíveis, álcool e aterros sanitários. O levantamento apresentado na Pollutec, inédito no País, foi elaborado 
por Alexandre Mello (no destaque), especialista em meio ambiente da Unidade de Competitividade Industrial da CNI.
O trabalho também revela os riscos a que os investidores estão submetidos, com destaque para os problemas 
decorrentes da concepção e o monitoramento dos projetos, da estabilidade das empresas envolvidas e da falta 
de experiência com novas tecnologias. Identifi caram-se também os riscos regulatórios – principalmente pelas 
diferenças entre as legislações –, além do próprio risco associado ao País e ao mercado de crédito de carbono.
O mapeamento mostra que o Brasil está entre as nações em desenvolvimento que mais emitem gases de efeito 
estufa. A exceção é o setor elétrico, cuja predominância de fontes hidráulicas faz da nossa matriz energética uma 
das mais limpas do mundo. Em outros setores industriais, tais como alumínio e papel e celulose, o Brasil ocupa 
lugar de destaque, fi cando atrás apenas da China. No setor de ferro e aço, as emissões brasileiras são inferiores 
apenas às da China e Índia. O País também ocupa a quarta e a sexta colocações para os setores de cimento e 
químico e petroquímico, respectivamente.
A Pollutec mostrou que há um grande interesse internacional sobre os projetos de redução de emissões de gases de 
efeito estufa. Muitos interessados procuraram a delegação da CNI em busca de informações e contatos no Brasil.

Oportunidades para 
novos investimentos

se Klabin apresentou dois projetos 
importantes de emissão de carbo-
no. O primeiro está registrado na 
ONU e deve permitir à empresa 
vender os créditos obtidos com 
a redução a partir dos próximos 
meses. “O segundo prevê a substi-
tuição de combustíveis fósseis e vai 
promover uma redução de 60 mil a 
90 mil toneladas de carbono equi-
valente”, destacou José Ocival dos 
Santos, diretor de Meio Ambiente 
e Energia Corporativa.

O quadro do mercado de crédito 
de carbono brasileiro foi identifi cado 
como uma das grandes possibilidades 
de novos negócios no Brasil. Segundo 
o secretário-executivo da Comissão 
Interministerial do Brasil sobre Mu-
danças Climáticas, José Domingos 
Gonzalez Miguez, o País saiu na 
frente no que diz respeito a projetos 
de mecanismo de desenvolvimento 
limpo (MDL). O Brasil é a segunda 
nação em número de projetos de 

empresas não revelam os desfechos 
dos negócios feitos a partir dela”, 
afi rmou Cabral.

O Centro Nacional de Tecnologias 
Limpas do SENAI Rio Grande do Sul 
chamou a atenção dos visitantes 
da Pollutec para o problema dos 
resíduos na indústria. Reuniu grupos 
de empresários e estudantes para o 
chamado “jogo dos resíduos”, uma 
dinâmica interativa, na qual os parti-
cipantes identifi cam as difi culdades 
das empresas em termos de equi-
pamentos, ferramentas e da própria 
produção de sobras.

MDL e a terceira em redução de 
emissões. A Bolsa de Reciclagem do 
Paraná foi levada pelo SENAI como 
uma das histórias de sucesso do 
País. Segundo Luiz Henrique Bucco, 
diretor de Operações do SENAI-PR, 
são 4,1 mil empresas de 30 setores 
industriais inscritas na bolsa em 
busca de novos negócios. O empreen-
dimento se paga com os anúncios 
das empresas. A bolsa, que recebe 
8,2 mil acessos mensais, tem 4,5 mil 
anúncios cadastrados e registra, em 
média, 20 novos por dia. 

O presidente da empresa para-
naense Embafort, 
Humberto Cabral, 
garantiu a efi ciên-
cia do sistema e 
disse ter consegui-
do alguns contratos 
a partir da bolsa. 
“Nem a própria 
bolsa sabe do seu 
potencial. Muitas 
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tecnologias limpas
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As experiências como professora 
de português e inglês, diretora de 
escola e secretária municipal de Edu-
cação deram a Lídia Maria Tavares, 
superintendente do IEL Roraima, a 
certeza de que a educação é o único 
caminho do crescimento de um país. 
A esse aprendizado, Lídia Maria aliou 
a trajetória de 12 anos à frente do 
instituto no Estado, que ensinou que 
a indústria local somente evolui e se 
torna competitiva se contar com ins-
tituições que a estimulem à inovação 
e à capacitação.

A partir desses princípios, a supe-
rintendente se empenha em ampliar 
os serviços oferecidos pelo núcleo 
regional e em dar nova dimensão 
à marca do IEL Roraima, que até 
pouco tempo era mais conhecido 
por viabilizar estágios a estudantes. 
Nesta entrevista, Lídia Maria comenta 
projetos e ações administradas pelo 
IEL-RR que ajudam a mudar os rumos 
da indústria estadual. 

BITEC
Nas Bolsas de Apoio ao Desen-

volvimento Tecnológico às Micro e 
Pequenas Empresas (Bitec), atuamos 
em parceria com o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), o que tem 
nos garantido bastante sucesso. 
Contamos ainda com o apoio da 
Universidade Federal de Roraima, 
entre outras instituições de ensino, 
o que dá suporte à qualidade dos 
trabalhos e até prêmios. Na edição 
2005, 16 bolsas foram oferecidas 
para Roraima, em vários ramos de 

Educação, caminho para o crescimento
IEL Roraima estimula indústria à inovação

atividades de diversas instituições 
públicas e privadas.

CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL
Seguindo um projeto nacional do 

IEL, oferecemos cursos de capacitação 
e especialização a empresários locais há 
mais de três anos. Nosso foco são as 
indústrias incipientes. Os cursos variam 
de 90 a 180 horas. Neste momento, 

oferecemos quatro cursos de 90 horas. 
Mais uma vez, contamos com a parce-
ria da Universidade Federal.

SINDICATOS 
Dentro do Programa de Apoio à 

Competitividade Industrial (Procom-
pi), parceria da CNI com o Sebrae, 
oferecemos o serviço de reestrutura-
ção dos sindicatos, especialmente os 
que representam os profi ssionais da 
movelaria. São cursos práticos que en-
sinam como organizar e administrar 
essa entidade representativa.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Junto com o Sebrae e a Asso-

ciação Brasileira das Instituições de 
Pesquisa Tecnológica (Abipti), o IEL 
trabalha para a formação de agentes 
de difusão da inovação tecnológica. 
Esse processo tem ainda a participa-
ção dos diretores regionais do SENAI, 
SESI e Sebrae, líderes de instituições 
de ensino e de Fundações de Ciência 
e Tecnologia do Estado.

núcleo regional

Conheça Roraima

Lídia: sem capacitação não há solução

IEL - RR

Roraima foi criado, em 1943, como Território 
Federal de Rio Branco. Em 1962, passou 
a denominar-se Roraima, e, em 1988, foi 
transformado em Estado. Com 15 municípios, 
espalhados por 225 mil quilômetros quadrados, 
e uma população de 325 mil habitantes, Roraima 
é hoje o segundo PIB per capita do norte-amazônico. Tem localização 
estratégica: entre a Venezuela e a Guiana e de frente para os mercados 
do Caribe e das Américas Central e do Norte.  A agropecuária, a 
construção civil e o setor de comunicações são os principais responsáveis 
pelo crescimento estadual.
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novo programa

No próximo dia 2 de janeiro, 
entrará em operação o Sistema de 
Gestão do Estágio (SGE) do IEL. 
Trata-se de um novo portal que 
vai abrigar os sites dos núcleos 
regionais e seus escritórios com o 
IEL Nacional, contemplando todos 
os processos e procedimentos do 
Programa de Estágio, permitindo 
amplo compartilhamento de in-
formações via internet. O projeto 
começou a ser desenvolvido em 
2004, depois de ampla consulta aos 
regionais do Instituto.

O SGE será composto por duas 
interfaces: uma intranet, para ges-
tão interna do programa de cada 
núcleo, e uma internet, para acesso 
livre do público-alvo do programa 
(alunos, empresas e instituições 
de ensino). Os interessados pode-
rão cadastrar-se e, com senha de 
acesso, desfrutarão de uma série 
de serviços via web, tais como 
consulta e candidatura a ofertas 
de vagas pelos alunos, cadastro 
dessas mesmas ofertas de vagas 
pelas empresas, acompanhamento 
de estágios pelas instituições de 
ensino, entre outras. 

Ricardo Romeiro, gerente de Es-
tágio e Desenvolvimento de Novos 
Talentos do IEL Nacional, destaca, 
entre as muitas possibilidades, o 
fato de as instituições de ensino po-
derem acompanhar o desempenho 
dos seus alunos. 

O Sistema – desenvolvido pela 
Stefanini IT Solutions, empresa 
brasileira com atuação em 14 países 

Gestão para o estágio
IEL vai implantar sistema eletrônico

– está em fase de tes-
tes. A partir de janeiro, 
quando o SGE entrará 
em operação, todos os 
núcleos regionais volta-
rão a ser consultados de 
forma a reunir sugestões 
que se incorporarão ao 
portal. “Estamos nos pre-
parando para o futuro”, 
sustenta Romeiro. 

Ele adianta que, em 
breve, serão incorporados 
ao site todos os progra-
mas de bolsas oferecidos 
pelo IEL, como os de Ges-
tão Empresarial, de Apoio 
ao Desenvolvimento Tec-
nológico às Micro e Pe-
quenas Empresas (Bitec) 
e de Apoio ao Comércio 
Exterior (Apex).

RELATÓRIO
O novo portal consolida o pro-

grama de estágios do IEL. Em 2006, 
850 mil estudantes em todo o País 
receberam treinamento e capacita-
ção para disputar vagas em mais de 
42,8 mil empresas, de acordo com 
o último levantamento da Gerência. 
“Desse total, 101,4 mil alunos foram 
selecionados pelas empresas. Desde 
1998 o IEL já colocou nas empresas 
cerca de 504 mil estagiários. Os de-
mais integram um banco de dados, 
que já conta com mais de 1 milhão 
de cadastros”, conta Romeiro.

O número de estagiários atendi-
dos não foi maior, sublinha, porque 

muitas empresas ainda têm difi cul-
dades de entender as atuais regras 
de contratação, que atribui às insti-
tuições de ensino a responsabilidade 
de defi nir a carga horária dos alunos 
nas empresas. 

A demanda por estágios evoluiu 
junto com a adesão de empresas e 
de instituições de ensino. O número 
de empresas conveniadas saltou 
de 5,8 mil, em 2003, para exatos 
42.817, em 2006. As instituições 
parceiras que, em 2003, eram pou-
co mais de 2,3 mil hoje ultrapassam 
a casa das 9,5 mil. Esses números 
crescem principalmente no interior 
do País, refl etindo a desconcen-
tração das atividades produtivas 

Romeiro: IEL já colocou nas empresas mais de 
500 mil estagiários

MIGUEL ÂNGELO
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na última década. A Bahia, por 
exemplo, é o Estado campeão, com 
15,38% dos estagiários colocados 
em 2006, seguida de Goiás, com 
12,95%; Amazonas, com 12,75%;  
Pernambuco, com 7,08%; e Paraná, 
com 6,08%. Outro destaque foi o 
IEL Santa Catarina que praticamente 
dobrou sua produção neste ano.

Os resultados nas grandes ca-
pitais, no entanto, são igualmente 
surpreendentes. O IEL não tinha 
planos de implementar o programa 
em alguns Estados do Sul e Sudeste. 
Mas, ante a demanda, ele foi criado 
no Rio Grande do Sul e no Rio de Ja-
neiro, onde são mantidos escritórios 
para atender à Petrobras. Também 
se iniciaram entendimentos para 
implantá-lo em São Paulo.

 O crescimento do programa, na 
avaliação de Romeiro, é resultado 
da política de interiorização do IEL. 
“Tínhamos 42 escritórios regionais 
(2003) e hoje são 89. Chegamos 
mais perto dos clientes”, destaca. 
Também refl ete uma bem-sucedida 
política de divulgação, por meio da 
reativação de eventos regionais e 
de encontros nacionais a partir de 
2003. Em 2006, foram realizados 
25 eventos e encontros regionais e 
o Encontro Nacional, em outubro, 

em Florianópolis, que, juntos, reu-
niram 15,4 mil representantes de 
empresas, instituições de ensino e 
alunos de segundo grau, do ensino 
tecnológico, de escolas técnicas, 
agrotécnicas e de faculdades e uni-
versidades. “Nesses eventos, divul-
gamos o programa, fazemos novas 
proposições e colhemos subsídios 
para pensar no futuro.”

Para 2007, estão programados 
20 encontros regionais e o oitavo 
nacional, em Brasília, quando o IEL 
deverá propor nova política nacional 
de estágio de forma a ampliar ainda 
mais a participação de estudantes 
no mundo do trabalho.

ESTÁGIO
O estágio é o início da vida pro-

fi ssional e pode ser uma atividade 
muito criativa, com benefícios para 
o aluno e para a empresa. O estu-
dante Walter Cardoso de Brito, do 
quarto período do curso de Gestão 
Hoteleira, do Centro Federal de 
Tecnologia e Educação de Goiás 
(Cefet-GO), desenvolveu como 
estagiário do Hospital Samaritano, 
em Goiânia, projeto de implantação 
de serviços de hotelaria, lavanderia 
e de reestruturação de kits para 
higienização de pacientes. A me-

dida reduziu custos para o hospital 
e aumentou o grau de satisfação 
dos clientes. O projeto valeu a Bri-
to o primeiro lugar no Prêmio Top 
Estagiário deste ano, promovido 
pelo IEL Goiás.

Esse sistema de premiação, 
já adotado em sete Estados, terá 
edição nacional a partir do próximo 
ano. Participarão da disputa os ven-
cedores dos concursos regionais. 
O prêmio será dividido nas cate-
gorias grande, média, pequena e 
microempresa e também premiará 
universidades por intermédio dos 
seus professores orientadores.

Também está previsto para o 
próximo ano o início do Programa 
de Estágio Internacional, que per-
mitirá que alunos de instituições 
de ensino brasileiras desempenhem 
atividades em empresas de 90 paí-
ses. O programa terá mão dupla: 
as empresas conveniadas também 
receberão estagiários do exterior. 

Ainda em 2007, o IEL vai insti-
tucionalizar o estágio para pessoas 
com necessidades especiais, para 
atender à demanda de empresas já 
pressionadas pela legislação. “Va-
mos incrementar a ação que, desde 
2000, temos realizado de maneira 
isolada”, diz Romeiro. 
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estratégia

Num mundo globalizado, a 
competitividade é chave para as 
empresas se consolidarem no mer-
cado interno e a principal ferramenta 
para que elas invistam na conquista 
do mercado externo. Esse conceito 
é a base do Modelo IEL de Apoio 
ao Desenvolvimento de Estratégias 
Empresariais em Arranjos Produtivos 
Locais, criado para dar suporte à 
internacionalização de pequenas e 
médias empresas. 

“O modelo inclui desde atividades 
de sensibilização até a elaboração de 
diagnóstico das áreas mais promisso-
ras para inserção global do negócio, 
incluindo o seu planejamento es-
tratégico”, explica Tatiana Farah de 
Mello, gerente de Desenvolvimento 
Empresarial do IEL Nacional.

 O projeto começou a ser forma-
tado no início de 2006, no âmbito 
do programa AL-Invest da Comissão 
Européia, que fortalece a cooperação 
econômica e tecnológica entre em-
presas européias e latino-americanas, 
por meio de uma rede de instituições 
credenciadas nos dois continentes. 

O IEL, que integra a rede, teve 
como parceiros as italianas Formaper 
e Promos, com grande experiência na 
constituição de distritos industriais, e 
o Consórcio de Promoção Comercial 
da Catalunha, da Espanha, espe-
cializado na formação de clusters. 
“Essas instituições têm ferramentas 
para facilitar a competitividade das 
empresas”, explica Robertta Mota, 
da Área de Intermediação e Trans-
ferência de Tecnologia, da Unidade 

Força aos APLs
Projeto fortalece pólos econômicos de olho no mercado internacional

de Articulação Internacional do 
IEL-Ceará.

EXPERIÊNCIAS
O programa de preparação do 

projeto incluiu visita de consultores 
das duas entidades a nove APLs, o 
envio de missão técnica à Espanha, à 
Itália e à França, para conhecimento 
de experiências, e workshop, reali-
zado entre os dias 30 de outubro e 
1º de novembro, em Brasília, do qual 
participaram, além dos parceiros 
estrangeiros, representantes de 21 
núcleos regionais do IEL.

O encontro defi niu um modelo 
nacional de apoio às empresas e 
um cardápio das competências 
necessárias ao desenvolvimento 
do projeto. “O modelo IEL ajuda-
rá as empresas a compreender e 
defi nir o seu posicio-
namento estratégico 
no mercado nacional 
e internacional”, su-
blinha Robertta. Ao 
final do workshop, 
foram defi nidas seis 
recomendações que 
serão implementadas 
pelos núcleos regio-
nais no próximo ano, 

entre elas a defi nição de programa 
de capacitação das equipes, o de-
senvolvimento de projetos-piloto e 
do plano de negócios.

O desenvolvimento do projeto 
será estratégico para consolidar 
as empresas integrantes dos APLs, 
inclusive nas regiões em que esse 
sistema de organização ainda é 
pouco representativo. “Podere-
mos utilizar ferramentas comuns, 
respeitando as particularidades de 
cada região”, diz Afonso Ferreira 
de Oliveira, superintendente do 
IEL Maranhão. “Vamos trabalhar 
para aumentar a competitividade 
das empresas, melhorando de-
sign, imagem, produção e vendas, 
entre outros. Conseqüentemente, 
esses setores deverão ganhar 
grande impulso.” 

Oliveira: vamos 
trabalhar para 

aumentar a 
competitividade 

das empresas

IE
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A
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Design industrial – O Espaço Cultural 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) receberá, até 15 de janeiro, 
a exposição Segredos do Design Industrial. 
Cento e sessenta e quatro peças de vários 
setores da indústria compõem a mostra, que 
apresentará recortes do universo do design 
industrial em duas vertentes distintas. De um 
lado, 106 peças do atual acervo da Fiesp 
– adquiridas do Museu de Arte Moderna 
de Nova York (Moma) na década de 1970 
– e sua história. De outro, 58 produtos 
brasileiros contemplados com premiações 
internacionais. Mais informações pelo tele-
fone (11) 3549-4499.

Inovação – A Financiadora de Estudos e 
Projetos lançou a última chamada de 2006 
do Programa de Subvenção Econômica à 
Inovação, que selecionará empresas interes-
sadas em obter apoio à inserção de novos 
pesquisadores em atividades de inovação 
tecnológica em empresas. Os recursos totali-
zam R$ 60 milhões. A seleção será realizada 
em duas etapas. Na primeira, a empresa 
apresenta uma carta de manifestação de 
interesse. Na segunda, as selecionadas 
estarão habilitadas a apresentar projeto. As 
cartas de manifestação de interesse poderão 
ser encaminhadas até 30 de junho de 2007. 
Mais informações: www.fi nep.gov.br

Enernova – A Feira Internacional das 
Energias Alternativas e Meio Ambiente 
– Enernova será realizada na cidade de 
Vigo, na Espanha, de 5 a 7 de junho de 
2007. A feira mostrará as oportunidades 
de negócios na área das energias alterna-
tivas, os novos produtos e equipamentos 
e os avanços do setor em outros países. 
O evento abordará efi ciência energética; 
energias renováveis; co-geração de alta 
efi ciência; hidrogênio; pilhas de combus-
tível; produção, gestão e comercialização 
de energia sustentável; meio ambiente e 
gestão de resíduos. Outras informações 
no site www.feriaenernova.com

O Sistema Indústria em Ro-
raima assumiu, com a indústria 
local, o compromisso de ser um 
parceiro na criação e na defesa 
de mais e melhores condições 
para o incremento da atividade 
industrial em nosso Estado. 

Além de atender às deman-
das mais urgentes, é necessário 
ir além e começar a delinear 
o futuro que queremos. É de 
fato um processo de constru-
ção, em que contamos com o 
Núcleo Regional do IEL como 
um importante articulador e 
parceiro das empresas.

O Estado de Roraima é cada 
vez mais desafi ado a superar 
os obstáculos da sua consoli-
dação econômica. Em meio a 
burocracias, impostos e infra-
estrutura ainda incipiente ao 

Construindo um futuro 
em bases sólidas

escoamento da produ-
ção, as indústrias locais 
buscam adequar-se às 
exigências de mercados 
cada vez mais competi-
tivos e diversifi cados.

Neste contexto, o 
IEL-RR tem atuado siste-
maticamente para con-
tribuir com empresas e 
sindicatos do segmento 
industrial para a eleva-
ção da qualidade nos 
processos produtivos, 
identifi cação de opor-
tunidades de negócios, 
assessoria técnica por 
meio da capacitação e 
acesso à informação e 

ao conhecimento.
Somente com foco nas ne-

cessidades da nossa clientela, 
aliado à visão de futuro defi nida 
pelo Sistema Indústria, e com 
as diretrizes do Plano de De-
senvolvimento Industrial dispo-
nibilizado por nós a toda a so-
ciedade, teremos um processo 
maduro e sólido de conquistas, 
investimentos e a tão esperada 
consolidação econômica. 

E o IEL-RR continuará sendo 
este importante agente de pro-
moção do acesso aos meios ne-
cessários para uma gestão cada 
vez melhor e mais efi ciente das 
nossas empresas e sindicatos. 

Rivaldo Fernandes Neves
Presidente da Fier e diretor 

regional do IEL

JOSÉ PAULO LACERDA
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